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IBGE: educação dos pais é 
determinante na formação 
e no rendimento dos fi lhos
O nível de instrução dos pais é fator determinante na formação 
educacional dos fi lhos. É o que mostra o estudo Suplemento 
de Mobilidade Sócio-ocupacional, da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 2014, lançado hoje (16) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE). Foi a primeira 
vez que o instituto abordou a forma como a origem sócio-
ocupacional pode infl uenciar a inserção laboral dos fi lhos
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Biografi a de padre Fábio 
de Melo revela que ele 
quase desistiu dos votos 
de castidade por conta de 
uma paixão
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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

Depois de liberar uma 
série de fotos de divulga-
ção e o teaser, a Disney 
finalmente apresentou o 
primeiro trailer completo 
da aguardada versão live 
action de ‘A Bela e a Fera’.

E quem é fã certa-
mente vai se arrepiar. 
Todos os detalhes co-
nhecidos da animação 
estão lá, mostrando que 
o estúdio não irá mexer 
muito naquilo que já 
está consolidado na me-
mória afetiva do público.

Emma Watson faz a 
princesa, e astros como 
Ewan McGregor, Emma 
Thompson e Ian McKel-
len emprestam suas vo-
zes para os objetos do 
castelo da Fera, na ver-
são em inglês.

A Disney já começou 
bem com sua mais nova 
versão de “A Bela e a Fera”. 
O filme nem estreiou e 
bateu um recorde: o trai-
ler foi o mais assistido da 
história do YouTube nas 
primeiras 24 horas.

De segunda para ter-
ça-feira, o trailer oficial foi 
visto mais de 127 milhões 
de vezes. Até então, o re-
corde era do filme “Cin-
quentas Tons Mais Escu-
ros”, com 114 milhões de 
visualizações, seguido por 
“Star Wars: O Despertar da 
Força”, com 112 milhões.

Previsto para estrear 
em 17 de março de 2017.

A Bela e a Fera

DOMINGO
TEMPERATURA 
MÁXIMA
CAPITÃO AMÉRICA: O 
PRIMEIRO VINGADOR  - 
Segunda Guerra Mundial. 
Jovem aceita participar de 
experiência que visa criar 
o super soldado ameri-
cano. Os militares conse-
guem transformá-lo em 
uma arma humana, mas 
logo percebem que ele é 
valioso demais e decidem 
usá-lo como garoto-pro-
paganda dos EUA. Só que 
um plano nazista faz com 
que o jovem entre em 
ação e assuma a alcunha 
de Capitão América, usan-
do seus dons para comba-
ter inimigos reais.

DOMINGO MAIOR
DE PERNAS PRO AR 2 
- Alice agora é uma em-
presária bem-sucedida, 
que continua trabalhan-
do muito mas sem deixar 
de lado o prazer sexual. 
Ela está bastante atare-
fada devido à abertura 
da primeira filial de sua 

sex shop em Nova York, 
ao lado da sócia Marce-
la. Seu grande objetivo é 
levar para a América um 
produto erótico inédito, o 
que faz com que ela fique 
bastante estressada. Até 
que, durante a festa de co-
memoração pela 100ª loja 
SexDelícia no Brasil, Alice 
tem um surto devido ao 
excesso de trabalho. Ela 
é internada em um spa 
comandado pela rígida 
Regina, onde conhece vá-
rias pessoas que buscam 
controlar suas obsessões 
e ansiedades.

CORUJÃO
O PESTINHA - Rejeitado 
por várias famílias por 
causa de suas travessu-
ras, garotinho retorna 
sempre ao orfanato. Mas, 
desta vez, ele é adotado 
por um casal de yuppies. 
Seu novo pai vai se em-
penhar na educação do 
garoto-problema.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE
UM AMOR DE ESTIMAÇÃO 
- Um solteirão aposen-
tado se apaixona por sua 
vizinha apesar de ela só 

ter olhos para sua tarta-
ruga de estimação.

TELA QUENTE
LINHA DE FRENTE - 
Phil, um ex-agente do 
Departamento de Com-
bate a Narcóticos dos 
EUA, se muda com a fi-

lha para uma pequena 
cidade do interior em 
busca de tranquilidade. 
Com o tempo, ele per-
cebe que o local não é 
tão pacato quanto pen-
sava e terá que enfren-
tar um perigoso grupo 
de traficantes.
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EDUCAÇÃO

IBGE: educação dos pais é 
determinante na formação 
e no rendimento dos filhos

AKEMI NITAHARA/ABR - O ní-
vel de instrução dos pais 
é fator determinante na 
formação educacional dos 
filhos. É o que mostra o es-
tudo Suplemento de Mo-
bilidade Sócio-ocupacio-
nal, da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
2014, lançado hoje (16) 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). Foi a primeira vez 
que o instituto abordou 
a forma como a origem 
sócio-ocupacional pode 
influenciar a inserção la-
boral dos filhos.

Segundo os dados ana-
lisados, entre os pais que 
não eram alfabetizados 
aos 15 anos, 23,6% dos fi-
lhos também não eram na 
mesma idade e apenas 4% 
completaram o nível supe-
rior posteriormente. Entre 
os pais com nível superior 
completo, apenas 0,5% dos 
filhos não tinham instru-
ção aos 15 anos, enquanto 
69,1% também comple-
taram o nível superior. 
O levantamento foi feito 
com pessoas a partir dos 
25 anos e que moravam 
com o pai aos 15.

Quanto ao rendimento 
médio desses trabalhado-
res, a escolaridade do pai 
também apresenta forte in-
fluência. Entre os que não 
têm instrução, o valor vai 
de R$ 717 para quem não 
tem pai instruído a R$ 2.324 
para quem tem pai com ní-

vel superior completo. Na 
população de trabalha-
dores com nível superior 
completo, a renda varia de 
R$ 2.603, quando o pai não 
tem instrução, a R$ 6.739 
quando o pai também tem 
nível superior.

A análise apresenta leve 
variação quando se leva 
em conta a escolaridade 
da mãe, porém a tendência 
permanece a mesma ob-
servada com os dados do 
pai. Apesar de destacar a 
importância do suporte fa-
miliar, o IBGE ressalta que 
a formação e o rendimen-
to do trabalhador envolve 
uma conjunção de fatores.

Outro fator analisado 
é a idade em que a pessoa 
entrou para o mercado de 
trabalho. Segundo o IBGE, 

enquanto 59,6% dos filhos 
de trabalhadores agrícolas 
começaram a trabalhar até 
os 13 anos de idade, o per-
centual cai para 7,5% entre 
os filhos de profissionais 
das ciências e das artes. A 
maioria dos filhos dessa 
categoria entra no merca-
do entre os 20 e 25 anos, 
com 30,8%. Entre os filhos 
de trabalhadores de servi-
ços administrativos, 40,8% 
começam a trabalhar entre 
14 e 17 anos, percentual 
que sobre para 48,9% en-
tre os filhos de trabalhado-
res da produção de bens e 
serviços e de reparação e 
manutenção.

A idade com que a 
pessoa entra no mercado 
de trabalho também varia 
conforme a situação de 

ocupação dos pais. En-
quanto 46,6% dos filhos 
de pessoas sem carteira 
assinada ingressam no 
mercado até os 13 anos, a 
proporção cai para 15,2% 
entre os filhos de milita-
res e funcionários públi-
cos estatutários.

Do total de entrevista-
dos, 33,4% reproduziram 
as ocupações dos pais, 
47,4% melhoraram as con-
dições de trabalho em re-
lação aos pais e 17,2% ocu-
param postos com maior 
vulnerabilidade e menor 
rendimento. Na compara-
ção com a ocupação das 
mães, o IBGE identificou 
mobilidade ascendente de 
45,2% e mobilidade des-
cendente de 11,5% na ocu-
pação dos filhos.

Foi a primeira vez que 
o instituto abordou a 
forma como a origem 
sócio-ocupacional pode 
influenciar a inserção 
laboral dos filhos

P 746/2016
Congresso prorroga vigência 
da MP do Ensino Médio

A medida provisória 
(MP) que trata da refor-
ma do ensino médio, MP 
746/2016, terá mais 60 dias 
para ser discutida no Con-
gresso Nacional. A pror-
rogação foi publicada no 
último dia 16, no Diário 
Oficial da União.  Com isso, 
o Congresso terá até março 
para votar a medida.

A prorrogação do tem-
po de apreciação de MPs 
está prevista no regimento 
do Congresso Nacional. De 
acordo com a Resolução 
1/2002, a prorrogação ocor-
re quando uma MP não tem 
a votação encerrada tanto 
na Câmara dos Deputados 
quanto no Senado Federal 
no prazo de 60 dias.

Apresentada pelo pre-
sidente Michel Temer no 
dia 22 de setembro, a MP 
do ensino médio flexibi-
liza os currículos e amplia 
progressivamente a jorna-
da escolar.

De acordo com a me-
dida provisória, cerca de 
1,2 mil horas, metade do 
tempo total do ensino mé-
dio, serão destinadas ao 
conteúdo obrigatório de-
finido pela Base Nacional. 
No restante da formação, 
os alunos poderão esco-
lher entre cinco trajetó-
rias: linguagens, matemá-
tica, ciências da natureza, 
ciências humanas - mode-
lo usado também na divi-
são das provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) - e formação téc-
nica e profissional.

A medida também am-
plia gradualmente a carga 
horária do ensino médio 
para 7h por dia ou 1,4 mil 
horas por ano.

Estudantes que ocu-
pam escolas, universida-
des e institutos federais em 
todo o país são contrários 
à MP. Tanto eles quanto 
educadores defendem um 
maior debate sobre a refor-
ma do ensino médio e criti-
cam as mudanças por meio 
de medidas provisórias. 

Já o governo federal 
defende que a MP se deve 
à urgência de mudanças 
nessa etapa de ensino 
que concentra os piores 
indicadores da educação 
básica. A reformulação da 
etapa já estava em discus-
são na Câmara dos Depu-
tados por meio do Projeto 
de Lei 6.480/2013. A MP 
contém algumas suges-
tões do projeto.

Em enquete promo-
vida pelo portal E-Cida-
dania do Senado, mais de 
71 mil pessoas se mani-
festaram contra a MP, en-
quanto mais de 3,8 mil se 
declararam a favor. Os da-
dos são das 12h da última 
quarta-feira (16).

Na semana passada, 
uma pesquisa encomenda-
da pelo Ministério da Edu-
cação ao Ibope mostrou 
72% dos brasileiros são a 
favor de uma reforma no 
ensino médio. De acordo 
com a pesquisa, 24% são 
contra a reforma, 3% não 
sabem e 1% não respondeu.

Divulgação

Estudo mostra que entre os pais que não eram alfabetizados aos 15 anos, 23,6% dos 
filhos também não eram na mesma idade
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Paula Fernandes 
após vencer Grammy Latino 
de Melhor Música Sertaneja: 
“Sensação muito louca”

Os brasileiros pintaram 
Las Vegas de verde e 
amarelo na noite de 
quinta (17), durante a 
cerimônia de entrega do 
17º Grammy Latino. Re-
alizado no T Mobile Are-
na, o evento premiou os 
álbuns de Paula Fernan-
des (Música Sertaneja), 
Martinho da Vila (Sam-
ba), Elza Soares (Música 
Popular Brasileira) e Céu 
(Melhor Álbum de Mú-
sica Contemporânea), 
dentre outros.

Apesar de não terem com-
parecido à premiação, 
Elza e Martinho foram 
às redes sociais agrade-
cer à Academia Latina 
de Artes e Ciência Dis-

cográficas. “Catatônica 
estou! Primeiro disco 
de inéditas. Suspeita-
va que algo de muito 
grande fosse acontecer, 
mas… Grammy Latino? 
É como se todo o dis-
curso do disco, que é 
tão importante, fosse 
premiado. É uma alegria 
sem fim”, escreveu a 
diva. Já o sambista co-
mentou “Gratidão Musi-
cal”, acompanhado da 
letra da canção citada.

Em seu Instagram, Paula 
disse estar se sentindo 
anestesiada. “Quando 
disseram ‘Amanhecer’, 
Paula Fernandes, nu… 
Senti uma sensação 
muito louca. Que bom!!! 

Deus me deu o privilé-
gio de vivenciar esse 
momento tão lindo. E 
mais ainda, dividir com 
pessoas que realmente 
gostam de mim. Esse 
é o meu maior troféu”, 
agradeceu a cantora.

Dentre os outros artis-
tas brasileiros a serem 
reconhecidos na pre-
miação estão a banda 
Scalene e o gaúcho Ian 
Ramil, que dividiram o 
gramofone de Melhor 
Álbum de Rock em Por-
tuguês; Almir Sater e 
Renato Teixeira, como 
Música de Raízes Bra-
sileiras; e Hamilton de 
Holanda, como Melhor 
Álbum Instrumental.

Biografia de padre Fábio de Melo 
revela que ele quase desistiu dos votos de 
castidade por conta de uma paixão
A biografia do padre Fábio 

de Melo, “Humano De-
mais”, escrita por Rodri-
go Alvarez, revela que o 
religioso quase desistiu 
dos votos de castidade 
quando se preparava 
para virar padre, aos 22 
anos, quando se apai-
xonou por uma mulher, 
de 25 anos. Segundo 
o livro, o padre chegou 
a se relacionar com a 
amada, e só não largou 
o seminário porque ela 
não quis levar o namo-
ro adiante.

“Era a segunda vez que 
Fábio se apaixonava 
(embora fizesse muito 
sucesso com as me-
ninas). A primeira ha-
via sido um romance 
adolescente, mas ele 
vivia naquele momen-

to algo diferente, real e 
íntimo”, descreve a bio-
grafia. Ainda segundo a 
publicação, o namoro 
despertou em Fábio de 
Melo a vontade de ser 
pai. “Nasceste pra ser 
padre… Segue a tua 
vida!”, teria dito a jovem 

por quem o padre Fábio 
de Melo se apaixonou, 
na época, antes de dar 
fim ao relacionamento 
e se mudar de cidade. 
A identidade da mulher, 
que hoje é casada, Fá-
bio de Melo nunca pre-
tende revelar.

Paola Carosella revela que não come 
alimentos processados: “hambúrgueres de 
caixinha e pó que coloca na água e vira comida”
No ar como jurada do 

“MasterChef Profissio-
nais”, Paola Carosella 
revelou quais são os ali-
mentos que não gosta 
de comer. Ela disse que 
já experimentou quase 
tudo nessa vida e que é 
fã de alguns pratos como 
sarapatel, buchada, fíga-
do e coração. “Todas as 
coisas que saem da ter-
ra, da natureza, bichos e 
coisas não processadas, 
eu sou aberta a todas 
elas. Não como absolu-
tamente nada que seja 
ultra processado, não 
bebo refrigerante, não 
como hambúrgueres de 
caixinha, essas coisas 

não. Sabe esses pós 
que você põe água e vira 
alguma coisa? Isso não 
é comigo não“, contou.

Paola Carosella também 
revelou o que a deixa ir-
ritada quando está na 
cozinha. “O que me irrita 
numa cozinha é falta de 
respeito. Com parceiros, 
com cozinheiros,com 
fornecedores, com in-
gredientes. E não en-
tender a importância do 
nosso trabalho”, disse 
a chef. A jurada do rea-
lity também contou que 
poucas coisas a irritam 
de verdade. Apesar de 
já ter causado polêmicas 
ao responder ironica-

mente comentários nas 
redes sociais, a chef de 
cozinha contou que leva 
tudo com bastante hu-
mor e não se incomoda 
com possíveis comentá-
rios maldosos
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RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

SONHOS RECHEADOS

INGREDIENTES
MASSA:
45 g de fermento 
para pão (biológico)
1 xícara (chá) de leite 
morno
1/2 lata de leite 
condensado
1/2 xícara (chá) 
de manteiga
3 gemas
1 pitada de sal
5 xícaras (chá) 
de farinha de trigo
RECHEIO:
1/2 lata de leite 
condensado
1/2 medida (da lata) 
de leite

1/2 colher (sopa) 
de maisena
1 gema
200 g de creme de leite
óleo para fritura
canela em pó e açúcar 
para polvilhar

MODO DE PREPARO
Dissolva o fermento no 
leite e reserve
Coloque o leite 
condensado, a 
manteiga, as gemas e o 
sal e misture bem
Junte a farinha aos 
poucos, amassando até 
obter uma massa lisa 
que solte das mãos

Pegue pequenas 
porções da massa 
e enrole sobre uma 
superfície lisa, fazendo 
movimentos circulares 
com a mão, formando 
os sonhos
Coloque os sonhos 
em uma assadeira 
enfarinhada
Cubra com um pano e 
deixe crescer em local 
abafado até dobrar o 
volume
Enquanto isso prepare o 
recheio
Em uma panela, 
misture bem o leite 
condensado, o leite, a 

maisena e a gema
Leve ao fogo baixo 
por cerca de 10 minutos 
até obter 
consistência cremosa
Retire do fogo, junte o 
creme de leite, misture 
e deixe esfriar bem
Frite os sonhos em óleo 
não muito quente, em 
fogo baixo, dourando-
os por igual
Escorra em papel 
absorvente, corte-os 
ao meio e recheie 
com o creme
Polvilhe com a mistura 
de açúcar e canela 
e sirva a seguir

Um ofi cial 
iraquiano chama 
os oito sósias 
do Saddam e 
diz: Tenho boas 
e más notícias. A 
boa notícia é que 
Saddam está vivo. 
Todos os sósias 
comemoram. 
A má notícia 
é que ele perdeu 
um braço.

Entretenimento / Diversão

TEIXEIRA MENDES 
CONTA
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A exploração das pro-
priedades rurais no Bra-
sil, é feita em sua maio-
ria através de empresas 
rurais familiares. Em 
vista desta realidade, a 
estruturação da empre-
sa e da sucessão familiar 
tornou-se essencial para 
a continuidade do negó-
cio através das gerações. 
A falta desta organização 
pode trazer sérias con-
sequências à harmonia 
familiar e ao patrimônio.

Uma das principais 
ferramentas para ga-
rantir a estruturação da 
empresa rural familiar e 
o planejamento suces-
sório é a criação de uma 
ou mais Pessoas Jurí-
dicas, as quais passam 
a ser proprietárias das 
terras, deixando a ex-
ploração do negócio nas 
Pessoas Físicas.

Ocorre que, como 
95% das empresas rurais 
são geridas por fami-
liares, no momento da 
criação dessas Pessoas 
Jurídicas, há de se aten-
tar para algumas nuan-
ces legais do contrato 
social, que se não forem 
devidamente observa-
das podem prejudicar o 
processo e atrasar todo o 
planejamento da família. 
Um dos principais pon-
tos a ser observado na 
constituição de uma em-
presa é o regime de bens 
do casamento dos sócios, 
pois há casos específicos 
em que dependendo do 
regime adotado, os côn-
juges serão impedidos de 
constituir sociedade.

O presente artigo 
trata deste tema, a So-
ciedade entre Cônju-
ges e as Implicações na 
Constituição Empresá-
ria Através dos Regimes 
de Casamento.

O código Civil de 
2002, determina em 
seu art. 977: “Art. 977: 
Faculta-se aos cônjuges 
contratar sociedade, 
entre si ou com tercei-
ros, desde que não te-
nham casado no regime 
da comunhão universal 
de bens, ou no da sepa-
ração obrigatória.”

É importante frisar 
que a comunhão univer-
sal de bens era o regime 
legal até a entrada em 
vigor da Lei do Divór-
cio (25 de dezembro de 
1977), e por isso, ainda 
hoje muitos casais estão 
neste regime. Com o ad-
vento da Lei do Divórcio, 
corroborada pelo Código 
Civil de 2002, este passou 
a depender de pacto an-
tenupcial. Assim prevê o 
Código Civil, em seu Art. 
1.667: “Art. 1.667: O re-
gime de comunhão uni-
versal importa a comu-
nicação de todos os bens 
presentes e futuros dos 
cônjuges e suas dívidas 
passivas, com as exce-
ções do artigo seguinte”.

A regra imposta pelo 
Código Civil de 2002 não 
deixa dúvidas quanto 
à sua aplicabilidade a 
partir da vigência do co-
dex em 1º de janeiro de 
2003. Porém, há de se 
atentar principalmente 
acerca da validade das 

Artigo

 William Cruz Argoud

Sociedade entre Cônjuges e as 
Implicações na Constituição Empresária 
Através dos Regimes de Casamento

 Caroline Cardozo de Sousa

sociedades preexisten-
tes à citada regra.

or se tratar de questão 
que possibilita diversas 
interpretações, a doutri-
na acabou dividida em 
duas correntes distintas: 
aqueles que entendem 
que a lei deverá atingir a 
todas as sociedades sem 
distinção e aqueles que 
afirmam que esta não 
atinge as sociedades en-
tre cônjuges já constitu-
ídas quando da entrada 
em vigor do Código.

Seguindo o enten-
dimento majoritário e 
aquele aplicado pelos 
redatores do presen-
te estudo, entende-se 
que o Artigo 977, do 
Código Civil, é de apli-
cação imediata às so-
ciedades que venham 
a ser constituídas, não 
atingindo aquelas que 
precederam a criação 
da referida norma. 

A interpretação neste 
sentido atende ao prin-
cípio do Ato Jurídico 
Perfeito, que é aquele já 
realizado, acabado se-
gundo a lei vigente ao 
tempo em que se efe-
tuou, pois já satisfez to-
dos os requisitos formais 
para gerar a plenitude 
dos seus efeitos, tornan-
do-se, portanto comple-
to ou aperfeiçoado.

Encontra-se dispos-

to no Art. 5º, XXXVI da 
Constituição Federal de 
1988: “Art.5º.: Todos são 
iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer 
natureza, garantindo-se 
aos brasileiros e aos es-
trangeiros residentes no 
País a inviolabilidade do 
direito à vida, à liberda-
de, à igualdade, à segu-
rança e à propriedade, 
nos termos seguintes: 
XXXVI - a lei não prejudi-
cará o direito adquirido, 
o ato jurídico perfeito e a 
coisa julgada;”

Assim, em respeito 
ao ato jurídico perfeito, 
a proibição de constitui-
ção de sociedade entre 
cônjuges casados em re-
gime de separação obri-
gatória e comunhão uni-
versal de bens não atinge 
as sociedades já constitu-
ídas quando da entrada 
em vigor do Código Civil 
de 2002, alcançando, tão 
somente, as constituídas 
posteriormente. Não ha-
vendo necessidade de 
se promover alteração 
do quadro societário ou 
mesmo da modificação 
do regime de casamento 
dos sócios-cônjuges, em 
tal hipótese.

Há de se salientar 
que, mesmo que os côn-
juges tenham contraído 
o casamento em quais-
quer dos regimes de bens 

constantes da proibição 
do art. 977 do Código 
Civil, ainda há a possi-
bilidade de serem só-
cios em uma sociedade 
empresária, através da 
modificação do regime 
de bens do casamento.

Esta hipótese encon-
tra-se prevista no art. 
1.639, parágrafo 2º do 
Código Civil, onde, me-
diante autorização judi-
cial em pedido motivado 
de ambos os cônjuges, 
pode ser alterado o regi-
me de bens. Uma vez au-
torizada a modificação 
no regime de comunhão 
de bens, de universal 
para parcial, importan-
te ressaltar que seus 
efeitos se iniciam a 
partir desta alteração, 
preservando-se assim, 
a meação até a data do 
início do novo regime.

“Art. 1.639. É lícito 
aos nubentes, antes de 
celebrado o casamen-
to, estipular, quanto 
aos seus bens, o que 
lhes aprouver.

§ 2o É admissível al-
teração do regime de 
bens, mediante autori-
zação judicial em pedi-
do motivado de ambos 
os cônjuges, apurada a 
procedência das razões 
invocadas e ressalvados 
os direitos de terceiros”.

Importante ressaltar 

que, tanto na vigência 
do Código Civil de 1916 
como de acordo com as 
disposições do Código 
Civil de 2002, o indiví-
duo casado, sob qual-
quer regime matrimonial 
permitido por lei, pode 
estabelecer sociedade 
com terceira pessoa, que 
não seu cônjuge, sem a 
necessidade de cumpri-
mento das exigências do 
artigo 977.

Deste modo, con-
clui-se que as socieda-
des constituídas por 
sócios casados entre si 
sob a vigência do Códi-
go anterior não devem 
ser alteradas, haja vista 
os preceitos constitu-
cionais acima invoca-
dos, em especial o ato 
jurídico perfeito.

A observação de to-
das as particularidades 
legais e contratuais, das 
relações familiares e em 
especial da família com o 
negócio, fazem com que 
o planejamento e estru-
turação da empresa rural 
tenham se tornado dois 
dos grandes pilares da 
nossa empresa.

Ao longo de seus 26 
anos de trabalho, a Sa-
fras & Cifras tem presta-
do consultoria e asses-
soria a empresas rurais 
familiares de todo o país, 
desenvolvendo serviços 
que envolvem as relações 
entre família, patrimônio 
e negócio. Nossas ações 
vêm transformando pro-
dutores rurais em socie-
dades familiares, utili-
zando novas práticas de 
gestão, a fim de manter 
a família unida e o patri-
mônio protegido, com a 
certeza de crescimento 
no presente e no futuro.

WILLIAM CRUZ ARGOUD

BACHAREL EM DIREITO

PÓS-GRADUADO EM 
ADVOCACIA TRABALHISTA

(WILLIAM.CRUZ@
SAFRASECIFRAS.COM.BR)

CAROLINE CARDOZO 
DE SOUSA

BACHAREL EM DIREITO 
(CAROLINE.SOUSA@

SAFRASECIFRAS.COM.BR)
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As razões científicas pelas quais 
introvertidos e extrovertidos são diferentes

Reprodução

HELEN ALBERNAZ - É claro 
que personalidades in-
trovertidas e extroverti-
das são diferentes. Mas 
essa diferença não é tão 
importante quanto nos 
fazem pensar que é.

Será que existe uma 
vantagem em ser introver-
tido versus extrovertido?

A pesquisa parece in-
dicar que não.

DIFERENÇAS
Foi o psicólogo Carl 

Jung quem cunhou os 
termos “introversão” e 
“extroversão”. Mais tar-
de, outros estudiosos 
elaboraram mais os 
conceitos, notando que 
existem algumas razões 
científicas por que algu-
mas pessoas se inclinam 
mais para um extremo 
ou outro do espectro, 
como fatores genéticos.

Uma distinção fun-
damental entre os dois 
extremos é o que é co-
nhecido como “excita-

ção da linha de base”. As 
pessoas que inclinam-
-se para a ponta extro-
vertida dessa linha, ou 
espectro, têm um nível 
mais baixo de energia 
como base, levando-as 
a procurar eventos mais 
emocionantes para se 
sentir realizadas.

Já uma pessoa mais 
introvertida vai receber 
todo o estímulo de que 
precisa de um passeio 

tranquilo no parque, 
por exemplo – enquan-
to a extrovertida neces-
sitaria de uma ativida-
de com mais adrenalina 
para se sentir mental-
mente satisfeita.

NO CÉREBRO
Scanners dos cé-

rebros de indivíduos 
mostram que os intro-
vertidos têm uma área – 
chamada de pré-frontal 

córtex – mais grossa que 
a de extrovertidos.

Uma vez que esta re-
gião está relacionada a 
pensamento profundo e 
planejamento, isso su-
gere que os extrovertidos 
são mais impulsivos, en-
quanto os introvertidos 
ruminam mais sobre as 
questões antes de tomar 
uma decisão.

Por conta das carac-
terísticas de rumina-

ção dos introvertidos, 
eles podem ser mais 
propensos a ansiedade 
e depressão.

Já os extrovertidos to-
mam mais decisões sem 
pensar sobre elas porque 
seus sistemas de recom-
pensa cerebrais são mais 
ativos – ou seja, eles se 
sentem mais realizados 
ao tomar certos riscos.

INTERAÇÃO SOCIAL
O sistema de recom-

pensa do cérebro libe-
ra dopamina, um hor-
mônio. Essa substância 
costuma ser ativa du-
rante a socialização.

Por conta disso, a 
interação social tem 
um impacto maior em 
extrovertidos do que 
em introvertidos.

Isso não significa que 
introvertidos não gostem 
de estar com outras pes-
soas, apenas que eles não 
se sentem tão excitados 
com isso do que os extro-
vertidos. Logo, não pre-
cisam de tanta interação 
social para se sentir bem.

VANTAGENS
Historicamente, ne-

nhum dos extremos leva 
a uma clara desvanta-

gem social. Por exemplo, 
no nosso passado como 
caçadores-coletores, 
introvertidos se davam 
bem ao ficar longe dos 
holofotes durante caças, 
evitando predadores, 
enquanto extrovertidos 
se dariam melhor ao en-
frentar os perigos e sair 
para caçar quando a co-
mida era escassa.

Hoje em dia, os am-
bientes parecem favore-
cer os extrovertidos, com 
trabalho em grupo sen-
do comum nas escolas 
e empresas, por exem-
plo. Mas não é sempre 
assim. Há vantagens em 
ser introvertido também, 
como no caso de falar em 
público: pesquisas indi-
cam que os introvertidos 
são melhores nisso, uma 
vez que pensam mais an-
tes de abrir a boca.

AMBIVERSÃO
Vale lembrar também 

que a introversão e a ex-
troversão não são mu-
tuamente exclusivas. As 
pessoas podem ter uma 
personalidade no meio 
do espectro, conhecida 
como “ambiversão, com-
binando o melhor dos 
dois mundos.

É claro que 
personalidades 
introvertidas e 
extrovertidas são 
diferentes. Mas essa 
diferença não é relevante
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(?)
Stelmann,
atriz flu-
minense

(?) e rola:
faz o que
bem en-

tende (gír.)

Rio suíço
que

deságua
no Reno

O Padre
(?): Barto-
lomeu de
Gusmão

A sílaba
que não
possui
acento

Centro de 
tratamen-

tos 
estéticos

(?) glacial,
região de 
baixas tem-
peraturas

Adélia Pra-
do, escri-
tora de "O
Pelicano"

Isabela
Boscov,

crítica de
Cinema 

(?) Sader,
sociólogo
brasileiro

Serviço
Social do
Comércio

(sigla)

Oferta,
em inglês

Desinên-
cia verbal
da 2a con-
jugação

Animal co-
mo o Bambi

Emanar
(fig.)

Níquel
(símbolo)
Parte, em

inglês

"Menstrual",
em TPM

Maravilho-
so (gír.)

Torre do
(?), postal
lisboeta

Adversário

Árvores 
de parques
japoneses

Fogo, em
inglês

Rasurar
(o papel)

Estacional
Poemas

típicos de 
Olavo Bilac

(?)-praça:
diz-se do
indivíduo
de caráter
confiável

Larva que
causa a
teníase

Delatar
(gíria)

Best-seller de Dan
Brown que aborda a

influência
da maço-
naria na
história e
na política
dos EUA

Sam
Raimi,

cineasta 

Um dos
fatores de
erro hu-
mano em
acidentes

Aveia, em
inglês

Autores
(abrev.)

O sabor do
tamarindo

Fio dental,
asa delta
e corti-
ninha

(?)
urbana: é
prejudi-

cada pelos
extensos 
engarra-
famentos
Alvo do

analgésico

Boné
militar de
pala plas-
tificada
Hidrelé-
trica no 

rio Uruguai
(SC e RS)

Região
brasileira
com mais
estados

3/bid — oat. 4/emir — fire — part. 5/tombo. 6/voador. 7/sazonal. 10/cisticerco.

Como você chama 
uma loira com 

metade do cérebro?
R: Abençoada.

Cuidado com ati-
tudes impulsivas e 
rebeldes, ariano. O 
momento testa a 

sua autonomia e capacida-
de de independência. Fase 
oportuna para perceber 
que você precisa se desa-
pegar. É hora de ter uma 
alimentação mais saudável.

Observe mais as 
suas atitudes e rea-
ções emocionais, 
taurino. Cuidado 

com a tendência a querer 
controlar os acontecimen-
tos. É uma fase oportuna 
para seguir mais a intuição 
ao tomar decisões. É hora 
de valorizar o essencial.

Importante dia 
para as amiza-
des e os projetos 
com grupos, ge-

miniano. Uma fase signifi-
cativa para você agir com 
mais inovação e criativi-
dade. Desapego e trans-
formação são questões 
ativadas neste período.

Conflito entre as 
demandas da car-
reira e dos relacio-
namentos, cance-

rianos. Lições de autonomia 
e independência, mas sem 
agir com infantilidade. Pro-
fundas transformações que 
são necessárias aos seus 
relacionamentos.

Um dia importante 
para ouvir a intui-
ção, leonino. Novos 
acontecimentos e 

surpresas ligadas a viagens 
e estudos. O momento é im-
portante para a transforma-
ção de hábitos que lhe tra-
gam mais saúde. Aproveite 
o dia para reflexões.

Hoje é um dia de 
fortes desafios 
emocionais aos vir-
ginianos. Cuidado 

com a tendência a atitudes 
impulsivas e compulsivas. É 
hora de aprender a ser mais 
autônomo e independente. 
O momento é importante 
para reavaliar atitudes.

Desafios envolven-
do as demandas 
da família e dos 
relacionamentos. 

Surpresas, novidades e mu-
danças nas relações e par-
cerias. Profundo questiona-
mento interno e mudanças 
familiares. É hora de ter uma 
alimentação mais saudável.

Um dia interessan-
te para inovar no 
trabalho, escorpia-
no. Atitudes mais 

pioneiras e ousadas estão 
estimuladas. Perceba o po-
der do conhecimento e do 
trabalho. Amorosamente, o 
momento é importante para 
agir com mais maturidade.

Cuidado com atitu-
des egoístas ou im-
pulsivas no âmbito 
emocional. Profunda 

transformação de valores pes-
soais aos sagitarianos. De-
mandas ligadas as finanças e 
vida afetiva estão em pauta. 
Afetivamente, tende a ser um 
período mais equilibrado.

Um momento im-
portante de lições de 
autonomia aos ca-
pricornianos. Acon-

tecimentos surpreendentes 
na esfera familiar e emocional. 
Cuidado com comportamen-
tos impulsivos ou controlado-
res. Afetivamente, ainda é um 
período de recolhimento.

Um dia de muita 
intuição e de di-
namismo para os 
aquarianos. Cuida-

do com a impaciência, que 
pode gerar problemas. Mo-
mento oportuno para a práti-
ca do desapego e inovação. 
Aja com determinação para 
realizar os seus objetivos.

Um dia que favorece 
a expressão de seus 
talentos e habilida-
des. Procure explo-

rar os seus potenciais com 
mais criatividade. Um dia que 
pode apresentar surpresas 
nas finanças e nas emoções. 
Afetivamente, é um momento 
que valoriza a amizade.


